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Ão st. 
Quando o nosso jornal es- 

tava a semana passada pres- 

tes a concluir-se, recebiamos 

do sr. governador civil a cir- 

cular que vae ler-se: 

Ao Sr. Director do jornal «O 

Democrata», 

A maneira gentil e carinhosa 

vomo indistinctamente me acolheu 

= a Imprensa Veste districto leva- 
me à ousar solicitar a attenção de 
V. Ex.* para as normas porque 

reputo necessario, que a Impren- 
sa guie, a fim de de empenhar a 

missão que lhe cabe, qual é, no 

momento actual, a de dar a sua 

quota parte do valiosissimo esfor- 

go pela consolidação da Republica 
em que reside o bem «star de nós 

todos Portuguezes, 
Cabe-lhe uma das mais altas 

missões--educar preparar as 

massas para a nitida comprehen- 
são dos seus direitos e deveres 
sem a qual não será estavel a Re- 
publica. 

Não é pela adulação dos seus 
baixos instinctos ou pelo uso da 
frase violenta e aggressiva no 
combate contra os que divergem 
da nossa maneira de pensar, e que 
pretendemos trazer ao nosso cam- 
po, ou d'elles afastar o que elles e 
nós pretendemos captar, que se 
desempenhará da sua missão, mas 
sim pela correcção constante dºes- 
ses sentimentos ruins, por meios 
svasorios, que abundam nas mas- 
sas ignorantes, como as nossas; 
pela constante doutrinação de idêas 
sãs e fortes, que tendam ao levan- 
tamento da iniciativa propria e do 
caracter, á maior confiança em si 
mesmo, etc., de todas as qualida- 
des intellectuaes- moraes, physi- 

cas e estheticas que devem ador- 
nar o homem moderno; e, na po- 
lemica com os controrios pela col- 
locação das questões no campo 
dos principios —discussões alevan- 
tadas e dignas, excluindo o perso- 
nalismo, sempre irritante, e o soa- 
lheiro da vida particular, que ao 
jornal deve ser defeso. 

São estas certamente as nor- 
mas porque sempre se tem guiado 
a imprensa do Districto; porém, 
e por vezes, o desejo de fazer so- 
bresahir os que commungam no 
mesmo altar ou o ardor da lucta 
fazem-nos um tanto esquecer. 

O esquecimento dessas nor- 
mas não fará mais que emprestar 
elementos a este periodo de con- 
yulsão, porque passamos, e que 
se torna urgente fazer cessar quan- 
to antes sob pena de graves pre- 
juizos cauzados á nossa terra. 

Espero de V. Ex.* que não 
tradnzirá Vestas singelas palavras 
a intenção de intervir na maneira 
de ser do jornal da sua digna di- 
recção, mas tão sómente a de 
exercer, por uma cortez solicita- 

ção á sua extrema amabilidade, o 
papel: de mero regulador que me 

e 

  cabe como chefe do districto e 
como bom republicano e patriota, 
que deseja vêr entrar a sua Pa- 
tria numa. proxima era de mais 
felicidade, em cuja construcção, 
como já disse, muito cabe o esfor- 

“ço da Imprensa. : 
Aproveito a occasião para 

agradecer a V. Ex.º todas as ama- 
bilidades que me dirigiu, que to- 
mo como apoio incondicional ao 

* Governo da Republica, e tambem 
para lhe offerecer os meus limita- 
dos prestimos. 

Saude e Fraternidade. 

Aveiro, 11 de Janeiro de 1911. 

O Governador Civil 

Weiss d' Oliveira. 

Como acima dizemos foi- 
nos entregue esta circular 
quando o nosso jornal não 

já dar-lhe publicida- 

Weiss d'Oliveir 
de nem tão pouco respon- 
der ao sr. Weiss d'Oliveira, 
como era, mister, visto não 
concordarmos nem com a 
sua opportunidade nem com 
a sua doutrina destrambe- 
lhada, como sua ex. vae 
vêr. ; 

O Demoerata tem proxima- 

mente quatro annos de exis- 
tencia. Fundou-se porque era 
Vuma urgente necessidade a 
apparição dum jornal repu- 
blicano pois o que ahi existia 
com esse rotulo incompatibili- 
sára-se com todos os homens 
honestos e serios, tornára-se 
o vasadouro immundo de to- 
das as torpezas. Ha muito 
que a opinião democratica 
deste povo reclamava um 
jornal norteado pela Justiça 
e pela Verdade, que fosse jus- 
to, imparcial, 

Emtim, o Democrata appa- 
receu. 

No pequeno coeficiente das 
suas forças, cheio de boa 
fé, sinceridade e justiça, este 
jornal seguiu, durante muito 
tempo, um caminho assoalha- 
do e sersno dentro do campo 
dos principios, doutrinando 
e corrigindo erros, desfazen- 
dosendes. Assim se manteve e 
imperturbavelmente seguiria 
sempre o mesmo caminho a 
sua alma clara e franca. 

D'um momento para o ou- 
tro, porém, as circumstancias 
mudaram e, ao rapido phage- 
denismo democratico, a mo- 
narchia oppoz uma guerra 
desleal e aterradora. Para ju- 
gular o mal, a monarchia as- 
salariou a escumalha da im- 
prensa, tudo o que era venal 
e torpe. . 

Na turba-multa, com fan- 
farronices de pimpão, desta- 
cou-se primeiro o tal jornal 
da nossa terra, O Povo de 
Aveiro. Da boeca. do seu di- 
rector—cloaca maxima de 
improperios e vilezas—sur- 
giram os ataques mais vio- 
lentos, os insultos mais sue- 
zes aos vultos proeminentes 
da democracia, 

N'uma epilepsia de mêdo e 
odio, receando que um garro- 
te lhe apertasse a garganta, 
esse homunculo. d'Arnellas 
pediu á monarchia a morte 
dos republicanos, summaria- 
mente, contra um muro, Es- 

creveu dos republicanos coi- 
sas vergonhosissimas, infa- 
mias sem conta. Apontava, 
calumniando, mancebias" com 
irmãs, com mães, n'uma lin- 
guagem deslavada. 

À principio, calámo-nos. 
Em face da insistencia, pô- 

rém, nesse sujo e baixo pro- 
posito, o Democrata não po- 
dia, sob pena de atraiçoar a 
sua missão, ficar calado. 

Falámos,. então. Berrámos. 
Abrimos um parenthesis na 
vida serena É correcta do jor- 
nal-—assim o declarámosn'es- 
sa altura—e azorragámos a 
besta. Amachutámos-lhe as 
ventas com a verdade, barrá-   mos-lhe a .cara porca com o 
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pis das suas baixezas, dos 
| sens crimes. 

Fóômos violentos? Fômos. 
Mas, assim, mn'esse mo- 
mento, era imperiosamente 
preciso. Antes, porém, de en- 
cetarmos essa campanha ani- 
quiladora e saneadora de 
aquella montureira, avisá- 
mol-o levemente, com as pon- 
tas de fogo de uns sueltos. 

Nada o moveu; os patrões 
mandavam e o estipendiado 
"cumpria. 

Vergalhamol-o então, sem 
piedade e, esfrangalhando-o, 
fizemos um estendal da sua 
mizeria moral. 

Atacamol-o na intimidade? 
Tambem elle atacou, primei- 
ro, sem razão justificativa, 
mentindo sempre por odio e 
por rancor, os vultos da de- 
moeracia. 

Nós apenas lhe dissémos 
verdades embora, contra os 

nossos habitos, n'uma lingua- 
gem violenta. Fomos a isso 
arrastados pelas cireumstan- 
cias. E, já agora, morreremos 
mpemitentes :—d'isso não nos 
arrependemos. 

Em certa altura, appareceu 
fazendo causa commum com 
o Povo de Aveiro, a sua colle- 
ga Beira Mar. 

Sahimos-lhe á frente, tam- 
bem, e dissémos-ao apostata 
Jayme Duarte Silva, seu di- 
reetor, a enormidade dos seus 
erros e a vileza da sua cama- 
radagem. 
“Fômos injustos? Não. Fo- 

mos violentos ? Talvez. 
As colleeções d'esses jor- 

naes estão aqui, V. ex." póde, 
querendo, compulsal-as, 

Por ellas convencer-se-ha, 
que fomos simplesmente jus- 
tos e que o ataque que fizé- 
mos, longe de nos-envergo- 
nhar, antes nos nobilita. 

De isso temos a plena con- 
vieção 

V. ex." já não é governa- 
dor civil do districto; mas, 
se ainda quizer, em pouco 
tempo beberá, na collecção 
dos citados jornaes, as ra- 
zdes justificativas da nossa 
attitude. E" bom sempre não 
fallar de cór, nem dar onvidos 
ao que nos sopram seja con- 
tra quem fôr, Para apreciar 
um facto torna-se necessario, 

primeiro, conhecer as suas de- 
terminantes, as suas causas 

proximas ou remotas, todas 
as cireumstancias que o cer- 
caram. 

Só assim se póde ser justo, 
só assim póde ser opportuna 
qualquer objecção, D'outro 
modo é fallar no ar. 

V. ex. sr. Weiss de Olivei- 
ra, tem uma terra natal, tam- 

bem. Tem por ella, certamen- 
te, o affecto que nós temos 

pela nossa. D'isso não temos 
duvidas, pois que se não ti- 
vesse amor á sua patria e, 
restrictamente, à terra em que 
nasceu, não seria, n'um dado 
momento historico da sua vi- 
da, diz-se, um carbonario. 

Pois, bem. Se na sua terra 
apparecessem dois miseraveis 
aftrontando toda a gente, ba- 
ralhando torpezas sobre tudo,   

sem respeito por ninguem, 
V. Ex.', sr, Weiss VOliveira, 
que deve presar o deçôro do 
seu torrão e não quer que lhe 
deslustrem ais suas ftradieções 
de civismo, V. Ex." seria, pe- 
lo menos, tão violento como 
nós. Foi um acto de civismo 
que praticámos. Assim o pen- 
samos e assim lh'o dizemos, 
com toda a calma. 

Esse parenthesis violento, 
revolucionario, se assim o 
quizer, que abrimos então, 
fechámol-o apoz o 5 de Ou- 
tubro. Para o abrir de novo 
agora? Talvez. Nós, tambem 
nos conservamos ainda entrin- 
cheirados, de bacamarte em 
punho, em defeza da causa 
que adoramos, atravez de to- 
dos os sacrifícios, sem mira 
n'outra recompensa que não 
seja a tranquillidade da nossa 
consciencia e o bem estar, a 
prosperidade, da nossa glorio- 
sa patria. Mas, por isso mes- 
mo, não soffremos que a en- 
xovalhem, que diffamem os 
seus homens, injustamente. 

Queremos auxiliar a conso- 
lidação da Republica tanto 
quanto as nossas minguadas 
forças poderem mas, ahi mes- 
mo, seremos irreductiveis, in- 
transigentes com a torpeza e 

a mentira, com os torpes € os 
mentirosos. 

Acamaradar com toda essa 
babugem entorcoral, não. 

Só depois de sugeitar esses 
homens durante largo tempo 
à uma escola de civismo e de 
brio é que poderemos arran- 
car d'esse atoleiro algum que 
mostre arrependimento dos 
seus erros e tenha mostrado 
a convicção da sua emenda. 

Até lá, não. Mas, homens 
como os dois que escalpellá- 
mos n'este jornal, não são 
susceptiveis de emenda. Com 
esses nada queremos nunca. 

À cachexia cancerosa que os 
corroe e intoxica é incuravel. 

Não precisaremos de ser 
violentos novamente ? 

Tanto melhor para todos 
nós. Mas, se o tivermos de 
ser, não hesitaremos contanto 
que desse nosso esforço -ad- 
venha algum bem para a Re- 
publica. 

E, então, corrigindo, des- 
bastando, raspando, lixando, 
grosando mesmo, e, depois, 
amaciando o trabalho de de- 
puração feito, que selecciona- 
remos caracteres que possam 
aquecer-se de coração limpo, 
ao sol da Republica. 

Que todos se compenetrem 

dos seus deveres e sejam ci- 
dadãos correctos e, d'esta pa- 
tria que tanto presâmos, fi- 

lhos dignos. E” esse o nosso 
maior empenho. 

Eis, sr. Weiss d'Oliveira, 
o que fômos e porque o 
sômos e o que seremos. O 
nosso regulador temol-o aqui 
sempre patente. E' a nossa 
consciencia. Não queremos 
outro, nem delle presisa- 
mos. E porque s. ex.” hou- 
ve por bem exonerar-se do 
logar que aqui desempe- 
nhava, por-ultimo só nos res-   ta dizer-lhe que fez o que de- 

de José da Silva, Largo do Espirito Santo 

fé, como tem sido outros ingenuos, 

7 

| | 

|| 
|| Por linha. 

Annuncios perm 
Toda a co 

rigida ao director. 

via porque: emquanto a nós 
o documento que ahi fica 
transeripto era o bastante 
para inutilisar  politica- 
mente se outros casos pos- 
teriores se não dessem. 

Passe V. Ex." muito bem. 
aaa 

CARTA 

o 

Meir caro amigo 

Acabo de ler, n'um intervallo 
do espectaculo d'hoje a favor das 
victimas da revolução de Outubro, 
um suelto da Republica em que o 
sr. dr. Antonio Fernandes Duarte 
e Silva afirma ser falso que tivesse 
dito que vira uma carta de Anto- 
nio José d'Almeida para Homem 
Christo. 

O telegrama de Marques da 
Costa tambem não diz que a carta 
erapara Homem Christo e o desmen- 
tido de agora é talvez uma das 
varias manifestações de casuistica 
em que a Companhia de Jesus, ou 
do Christo se quizer, foi prodiga, 
procurando, pelo jogo de palavras, 
não mentir ú propria consciencia. 

Estou longe de considerar o sr. 
dr. Antonio Fernandes Duarte e 
Siva um condotieri da política e 
lastimo sinceramente que tendo elle, 
por despeito apenas, feito a sua 
Jiliação no novo centro, tio depres- 
sa tenha de procurar iludir a 
propria consciencia para estar de 
accordo com os seus neo correligio- 
narios. 

Escusado será dizer que, 
existir tal carta, embora não di 
gida a Homem Christo, mas soli- 
darisando-se com elle como 0 tele- 
gramma diz, a considero apocripha 
e que o 8r. dr. Antonio Fernandes 
Duarte e Silva, de quem ha muito 
era amigo, foi iludido na sua boa 

“a 

que se filiaram nesse beco (sem 
calemburg e sem sahida) que é o 
tal. centro, 

Aveiro, 19-1-1911. 

Amigo certo 

Samuel Muia, 

isas & tal 

O assumpto Vesta semana 
especialmente em Aveiro, foi o 
conflicto sussitado entre o gover- 
nador civil deste districto e as 
commissões republicanas, conflicto 
que deu em resultado a demissão 
d'aquelle depois de se ter provado 
as ligações mais ou menos latentes 
que existiam entre o sr. Weiss de 
Oliveira e a tropa fandanga que 
serve de acolyta ao esterquilinio 
pandilha d'Arnellas. 

Francamente, nunca suppuze- 
mos que apoz tres semanas da 
posse, o sr. Weiss d'Oliveira se 
comportasse para com as commis- 
sões republicanas e os velhos re- 
publicanos do seu districto, do 
modo desagradavel porque se com- 
portou tentando trahil-os, rebai- 
xal-os, anniquilal-os, talvez, para 
elevar aos pincaros d'um pedestal, 
que só pode ser de lama, os seus 
maiores inimigos, Capirote e Mija- 
reta, esses dois desavergonhados, 
que exatamente porque perderam 
por completo a vergonha, se amol- 
dam a todas as situações, ainda 
as mais degradantes e vexatorias, 

Mas os republicanos d'Aveiro 
descubriram a tempo a manobra 
eo sr. Weiss d'Oliveira não teve 
outro remedio senão fazer ablati- 
vo de viagem, retirando-se do lo- 
gar, para de novo ir dar consultas 
no seu escriptorio de Lisboa de 
onde, afinal, era bem melhor não 
ter sahido, 

Que seja muito feliz, 

A tempo 

O goveino demittiu o sub-de-     legado do Procurador da Repu 

Communicados . 

ANNUÚNCIOS 

e 40 rbia 
RS Aa e ga 1), 20 réis 

nanentes, contracto especial. 
pondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

blica, n'esta comarca, dr. Inno- 
cencio Rangel, por ter assignado, 
Juntamente com o reverendo Fer- 
nandes, aquella celebre moção ap- 
provada no centro capirotaceo e 
que o ex-governador civil accei- 
tou com as mãos ambas sem to- 
davia se lembrar de que ella, fa-, 
talmente, lhe havia servir de 
mortalha. 

Pois é pena, porque o rapaz, 
com o geito que mostrava ter pa- 
ra a magistratura, podia ir muito 
longe. E a Republica perde com 
isso... 

Na brecha 

O nosso collega de Lishoa, A 
Revolta, chamando ha dias a at- 
tenção do sr. ministro do interior 
para o que se passa em Aveiro 
com o larvado de Arnellas, es- 
ereve : 

«A extrema maguanimidade 
do Governo Provisorio, não con- 
servou preso na cadeia do Li- 
moeiro esso famigerado Homem 
Christo, que tem à habilidade de 
encerrar em si dois insultos: um 
no seu nome, ao grande pliloso- 
pho nazareno, outro 4 bella cida- 
de de Aveiro, no nome da sua 
nojenta folha. 

Mas a sua magnanimidade to- 
5 do delirio com à pro- 
candalosa que lhe pres- 

ta a primeira autoridade do dis- 
tricto, guardande-lhe a casa pe- 
lo nosso exercito, pára que elle, 
impunemente, possa vomitar to- 
das as insolencias que queira so= 
bre a Republica Portigueoza, 

O glorioso exercito que fez a 
revolu tar protegendo aquel- 
le que desvirtua os homens, que 
eutraram nessa odysseia, É um 
tal contrasenso, quo não parece 
de homens ajuizados. 

O proprio uome honrado do il- 
lustre Ministro do Interior, se 
por causa de um pulha como 
aquelle Christo, que venderia 
Judas, pudesse estar manchado, 
já o estaria pelas villissimas e 
inacroditaveis afirmações que 
com sequazes publicamente es- 

ha, 
Urge, ilustre Ministro do In- 

te * faça entrar na ordem 
as auctoridades que pur amizade 
pessoal seja a quem fôr, fóra da 
ordem se collocam. 

O nosso exercito não póde ser 
honrado pela sua gloriosa jorna- 
da de 5 de outubro e deshonrar- 
se guardando quem, offendendo 
a Republica, o ofende». 

Tem razão o collega. Isto que 
se está dando em Aveiro é unico 
e até inacreditavel, 

Ao miseravel já não basta apre- 
goar que está armado, que tem em 
casa gente para lhe defender a vi- 
da e à propriedade e que o pri- 
meiro ou o segundo que appare- 
cer será victima. Acha ponco isso, 
o pulhastre, e porque assim seja 
chama a força armada para ao pé 
da porta, que logo lhe é concedi- 
da, o que até certo ponto o ha-de 
trazer mais tranquillo e socegado 
para continuar a dizer o que diz 
da Republica e do partido repu- 
blicano. 

Olhe, collega, mas a culpa é 
tambem nossa por lhe não appli- 
carmos na devida altura o termo- 
cauterio..., 

Mas... 

Mas... se o numero estava es- 
cripto com calma, moderado, em 
harmonia com os desejos do sr. 
governador civil, que Deus haja 
na sua santa guarda, correspon- 
dendo portanto à deliberação go- 
vernamental que lhe foi intimada, 
para que mistér destruil-o, inuti- 
lisal-o? 

Bem certo é o rifão que mais 
depressa se apanha um mentiroso 
que um coxol... 

E que grandissimo coxo, este 
não menos grandissimo patife !... 

Carta roubada 

Sabemos que o nosso amigo 
e collega Alberto Souto vae in- 
tentar acção judicial contra o 
abuso inqualificavel de lhe terem 
subtrahido uma carta particular 
que ultimamente appareceu publi- 
cada nºuh jornal As, Lishoa, carta 
que lhe “racer ressada pelo sr;   

 



  

O DEMOCRATA 
  

. 
dr. Moura Pinto e na qual se 
tratava da questão do governador 
civil Aveiro. 

O responsavel pela infamia é 
o secretario do ministro do inte- 
rior, Simões Raposo, segundo elle 
proprio declarou pela imprensa. 

Appoiado 

Diz o Pulha, com o que com- 
pletamente concordamos, ó que 
acontece pela primeira vez, que 
em Aveiro ha um canudo indecen- 
tissimo que diz tudo quanto ha de 
mais abjecto e de mais porco, de 
mais ofensivo da moral publica, etc. 

Não oferece duvida que a re- 
ferencia nos attinge e de: facto 
concordamos com ella, 

O nosso jornal é sem duvida 
indecente quando pela força das 
circumstancias tem de reproduzir, 
transerevendo, quanto o reles ban- 
dalho, escrevinhador latrinario do 
immundissimo Pulha, vomitou so- 
bretudo e todos, com quem hoje vi- 
ve na mais repellente e vergonhosa 
promiscuidade. 

Mas nós bem sabemos onde te 

doe, eynico e incoherente malan- 
dro!... 

Um talento 

O socio e vice-presidente dá 

assembleia geral do Centro Capi- 

rotaceo, Innocencio Rangel, é po- 

sitivamente um grande talento se 
até não fôr mais alguma coisa, 

Para o comprovar basta que 
publiquemos ipsis verbis o tele- 

gramma que estava para enviar 

ao sr. ministro da justiça quando 

lhe constou que ia ser demittido 
de sub-delegado do 
da Republica e que resava assim, 

como alguem nol-o afiança : 

Porque defeza Republica, pelo vis- 
to, não está no facto de fazer quem 
procure servir com lealdade e sinceri- 
dade, mas depende da vontade do de- 
nunciante Antonio Marques da Costa, 
medico de um partido d'este concelho 
logar que abandona a todos os momen- 

tos, com grave prejuizo publico, para 
passear n'esta cidade, intrigando e 
conspirando contra quer lhe não serve 
seus desegnios, venho sollicitar de V. 
lx.º minha demissão logar sub-delega- 
do Procurador Republica, que tenho 
procurado exercer com honra é esera- 
pulo comquanto assigne a V. Ex e aq 
Governo Provisorio com respeito e con- 
sideração. 

O” sapateiros d'Aveiro, exul- 
tael... 

Armados! 

O nosso collega O Povo, de| 
Vianna do Castello, intitula assim 
um suelto referente 4 estada de 
varios individuos armados na re- 

dacção do Pulha d'Aveiro e com- 
menta que para estranhar seria 
que lá estivessem, desarmados. 

Está claro. 

CENTRO REPUBLICANO 
Continuamos hoje a publi- 

car os nomes dos novos ins- 
criptos n'este Centro e que 
são os cidadãos: 

Alberto da Cunha Azeve- 
do, commerciante; Alberto João 
Rosa, idem; dr. Alberto Ruella, 
advogado; Alfredo Gaspar d'Oli- 
veira, empregado publico; Alfredo 
Manso Preto, idem; Alfredo dos 
Santos, empregado do gaz; Alfre- 
do dos Santos Ferreira, ferrador; 
João da Silva, moleiro; João da 
Silva Junior, ferrador; João Vas- 
co de Carvalho, agronomo; Joa- 
quim Fernandes Martins, empre- 
gado do commercio; Joaquim Mon- 
teiro, distribuidor de jornaes; dr. 
Jorge Couceiro da Costa, juiz de 
direito; José Antonio Cidraes, di- 
rector do correio; José Augusto, 
sapateiro; José Augusto Ferrer 
Negrão, sargento da guarda fis- 
cal; José Francisco da Silva, ta- 
nueiro; José Lopes Casal Morei- 
ra, empregado municipal; José de 
Mattos, barqueiro; José Maria 
Fernandes, ferrador; José Maria 
de Lemos, calafate; José Maria 
da Silva das Neves Alleluia, car- 
pinteiro; José Marques Soares, 
funileiro; José Migueis Picado Ju- 
nior; José Miranda Leal, ama- 
nuense; José Monteiro, distribui- 
dor de jornaes de Lisboa; José 
Nunes da Anna, commerciante; 
José d'Oliveira Lopes, emprega- 
do publico; José Pinto Queimada, 
official de infantaria 24; José Ro- 
drigues Jeronymo, negociante; 
José Rodrigues Mieiro, alfaiate; 
José Soares de Mello, marceneiro; 
Josoé Pinheiro das Neves, piche- 
leiro; Julio Cesar da Costa Ca- 
bral, tenente de infanteria 24; 
Julio Martins Ribeiro d'Almeida, 
capitão do porto; Laurelio Au- 
gusto Regalla, empregado da Cai- 
xa; Laurelio Pereira Quimarães, 
estudante; Lourenço de Mattos, 
barqueiro; Luiz Alberto Couceiro 
da Costa, empregado. publico; 
Luiz Antonio da Fonseca e Silva, 
empregado publico: Luiz Duarte 
Moreira, empregitfâoublico: Luiz 

Procurador. 

Maria Duarte Moreira, alfaiate; 
Luiz de Mattos Junior, alfais 
Luiz Pinheiro Palpista, barqueiro 
Luiz de Pinho das Neves, marno- 
to; Luiz dos Reis da Rozaria, 
marnoto; Luiz Rodrigues Dilalma 
da Graça; Manuel Augusto da 
Silva, marceneiro; Manuel Ber- 
nardo Calmão, empregado publi- 
co; Manuel Bernandes da Cruz, 
amanuense; Manuel Calmão Rava- 
ra, márnoto; Manuel da Costa 
Ferro, artista; Manuel Dias Vas- 
concellos, cabo d'infantaria 24: 
Manuel Ferreira Viegas, capitão 
d'infantaria 24; Manuel Gouveia, 
alfaiate; Manuel da Graça Paula, 
negociante; Manuel de Mattos Ju- 
nior, marnoto; Manuel Nogueira, 
chapeleiro; dr. Pereira da Cruz, 
medico; Manuel de Pinho Vina- 
gre, mercantel; Manuel Razoilo 
Sacramento, empregado publico; 
Manuel Ribeiro da Silva, peche- 
leiro; Manuel Rodrigues Dilalma 
Graça, sapateiro; Manuel Rodri- 
gues Leite, official d'infanteria 24: 
Manuel Ribeiro da Silva Carmo; 
Manuel Simões da Cruz Junior, 
serralheiro; Manuel de Souza Gou- 
veia, agente da Singer; Manuel 
de Souza e Silva, proprietario; 
Manuel Phomaz Vieira, proprie- 
tario; Mario Arroja, sapateiro; 
Mario Mourão Gamellas, tenente 
infantaria 24; Mazanielo Cordei- 
ro, alfaiate; Orlando Eugenio 
Peixinho, estudante; Pedro da 
Costa Pirré, carpinteiro; Pompeu 
da Costa Pereira, commerciante; 
Raul Affonso Perdigão, veterina- 
rio; Reynaldo Vilhena Torres, 
empregado publico; Ricardo Cor- 
deiro, serralheiro; Ricardo Gon- 
calves da Peixinha; Ricardo Ro- 
drigues - Mieiro, commerciante; 
D. Sarah de Pinho Vinagre, do- 
mestico; Silverio Augusto Barbo- 
sa de Magalhães, escrivão; Theo- 
philo Reis, dentista; Valeriano 
Simões Lemos, sapateiro; Vicente 
Pinheiro Palpista, carpinteiro; Vi- 
cente Rodrigues Cruz, proprieta- 
rio; Victorino José Marques, la- 

vrador; Vidal Oudinot, professor; 
Viriato Fernando Souza Mar- 
ques, empregado publico; Viriato 
Ferreira de Lima e Souza, em- 
pregado publico; Wenceslau José 
Gonçalves Guimarães, capitão de 
infantaria 24; dr. Zeferino M. €. 
Borges, medico d'infantaria 24. 

+ d+ A 

Gróéves 

Terminou a dos caminhos de ferro, 
entrando na segunda-feira em cireula- 
ção todos os comboios e está em via de 
solução a dos metalurgicos de Lisboa. 

Oxalá que sejam estas as ultimas, 
pelo menos por emquanto. 

Assim mesm 
— — 

No primeiro numera da Re- 
publica, jornal que no dia 15 
encetou a sua publicação em 
Lisboa debaixo da direcção 
do sr. dr. Antonio José 'AI- 
meida, ministro do interior, 
lê-se na primeira pagina, em 
typo normando, esta formal 
resposta aos boatos espalha- 
dos, principalmente em Avei- 
ro, sobre pretensos entendi- 
mentos politicos entre o nos- 
so illustre correligionario e 
creaturas mais ou menos des- 
qualificadas, o que nos apraz 
registar contribuindo tambem 
para que a calumnia seja re- 
duzida ás proporções devidas 
e os calumniadores postos em 
cheque, amarrados ao pelou- 
rinho da sua malandrice: 

«O Mundo de antes de hon- 
tem publicou um telegramma de 
Aveiro em que se diz affirmar-se, 
n'aquella cidade, que eu havia es- 
eripto uma carta a Homem Chris- 
to, declarando-me solidario com 
elle. 

O boato insidioso tem sido lar- 
gamente espalhado tambem em 
Lisboa, ao que me consta. 

Respondo em poncas palavras 
para declarar: 

1.º Que auctoriso todas as pes- 
soas que possuam cartas minhas 
por mais particulares, por mas 
intimas que sejam, a que, pelo que 
me respeita, as publiquem quando 
quizerem e como quizerem; 

2,º Que intimo formalmente 
quem se diga possuidor de cartas 
minhas, que possam belíscar ao 
de leve a minha lealdade para com 
o partido republicano ou attestar 
a minha transigencia ou benevo- 
lencia sequer para com qualquer 
dos seus inimigos, a que as publi- 
que immediatamente. 

A calumnia morrerá por si 
Não me será dado o trabalho de 
a matar. 

Lisboa, 14 Janeiro 1911, 

Antonio Jos6 d'Alincida. 
Ministro do Intárior. 

  

JE DrONA E... SO 
O Centro Nacional Democratico 

Considerando que duma 
politica de ordem e de paz 
resulta necessariamente a con- 
solidação da Republica, e as- 
sim o bem publico e a inte- 
gridade da patria portugue- 
za; 

Considerando que é preci- 
so, a todo o transe, fulminar 
a demagogia que lavra em 
Portugal, tornando a Repu- 
blica uma instituição mode- 
lar quer na administração 
dos negocios do Estado, quer 
na tranquilidade dos cida- 
dios portuguezes que leal e 
devotadamente estão coope- 
"ando no - rejuvenescimento 
do paiz e do caracter nacio- 
nal; j 

Considerando, pelo que 
diz respeito á politica d'Avei- 
ro, que é urgente constituir 
a disciplina na sociedade, e 
trazer a ordem aos negocios 
publicos; 

Considerando que o sema- 
nario republicano o Povo de 
Aveiro tem prestado e está 
prestando á patria e á Repu- 
blica, por salutares conselhos 
e pela sua intransigente atti- 
tude contra a desordem e a 
anarchia, os mais relevantes 
serviços, concorrendo, como 
uma das mais importantes 
forças, para a consolidação 
das novas instituições; 

Considerando, pois, que a 
defeza d'este jornal e do seu 
director constitue um dever 
civico de que se não pode 
isemptar o bom republicano, 
e todo o cidadão portuguez 

O Centro Nacional Demo- 
cratico resolve e por accla- 
mação approva: 

1.º—Defender por todas as 
formas, ainda as mais violen- 
tas, qualquer ataque á pro- 
priedade ou vida do director 
do Povo de Aveiro. 

2º-Notificar d'esta sua re- 
solução, que sustentará atra- 

vez de tudo, o governador ci- 
vil de Aveiro e o ministro do 
interior. 

Aveiro, 12º de janeiro de 
1911. 

(aa) Antonio Fernandes 
Duarte e Silva 

Innocencio Fernandes Rangel. 

* + 

Contraste 

quatro ventos a força da sua 
dialectica, e que a uma argu- 
mentação séria responde 
com o esterquilinio 
dos maiores insultos, 
estã a baixo de toda 
a critica. | 

O estylo é o homem, afhr-| 
mava um notavel eseriptor. 
Lémos Camões, o inegualavel 

PROPAGANDA 
REPUBLICANA 

Em Verdemilho 

Foi de verdadeiro triumpho 
para a Republica o dia 6 ultimo 
em Aveiro, Soberbos os resulta- 
dos do trabalho dos republicanos, 
admiravel a união, a solidarieda- 
de o enthusiasmo de todos os que 
tendo combatido pela Republica 
na mais difficil região do paiz, 
onde tantos vexames e tantas per- 
siguições se sofireram por esta 
cauza, agora continuam na mais 
bella harmonia a obra de propa- 
ganda e educação que tornou in- 
vencivel o partido republicano 
portuguez. Os republicanos de 
Aveiro, confraternisando nesse 
dia em duas grandes festas demo- 
craticas, o comicio de Verdemilho 
e o banquete em' honra de José 
Casimiro da Silva, sentiram-se 
possuidos de mais força, mais ar- 
dor combativo para fazerem fren- 
te a todos os vendidos, traidores 
ou falsos republicanos que espe- 
ram continuar na Republica a 
obra de corrupção e perseguição   

- - 

M commentarios 
epico portuguez, e parece-nos 
tactear ainda o grande cora- 
ção, que estuava em admira- 
veis conflagrações de amor 
patrio, e que depois de ter 
semeado a vida nos climas 
tropicaes voltava á patria, 
pobre e humilde, para lhe of- 
fertar a gloria do seu nome. 

Lé-se o Povo de Aveiro e... 
que fumarada espessa de im- 
properios, decorados na hu- 
mida e fria tarimba! Eº a 
verdadelra asphyxia 
pela imprensa, como 
escreve o Padre Senna Frei- 
tas. 

Aquele jornal nas- 
ceu da massa de tra- 
pos, e à massa de 
trapos voltou, partici- 

pando assim do anathema 
proferido sobre a humanida- 
de: és pó,e em pó te has de 
converter. 

temporaneo aconselhava, ha 
pouco tempo, a creação de 
uma companhia sanitaria de 
gaz oxygenio para neutrali- 
sar os effeitos asphyxiantes 
de certa imprensa. Eu acon- 
selho á auctoridade respeeti 
va a leitura do Povo de Avei- 
ro para julgar da necessidade 
urgente duma desinfecção 
energica. Na verdade, a 
existencia da referi- 
da gazeta é uma 
ameaça constante à 

moral publica. E os 
habitantes de Aveiro sabem 
por experiencia até onde po- 
de chegar o HOMEM sem 
o freio da moral e 
da relegião. 

Diz o orgulhoso escriptor 
que estimou a minha lingua- 
gem porque lhe dá margem 
a trabalhar á vontade. Podia, 
talvez com mais razão, ac- 
crescentar: e porque essa lin- 
guagem nos fornece assum- 
to para sustentarmos a já 

exigua popularidade da nos- 
sa gazeta. Ora, como eu não 
quero ser connivente n'um 
crime de lesa-moral, vou dei- 
xar trabalhar á vontade o sa- 
bio escriptor, pondo termo á 
questão que com elle iniciei. 

Não fiquei conhecendo o 
meu contradictor, porque o 
grande sabio teve a cobarde 
prudencia de não assignar o 
que escreveu, para assim es- 
capar ás justas censuras de 
um publico consciencioso. 
Fiquei, todavia, sabendo até 
onde pode chegar o homem, 
extranho aos mais 
elementares  princi- 
cipios da moralida- 
de e do dever.» 

Antonio Fernandes Duarte e 
Silva 
(Excerto um artigo publicado em 

1899 no jornal A Vitalidade) 

da monarchia e que pensam em 
se apoderarem da Republica pelo 
seu caciquismo para a transfor- 
marem em uma monarchia de 
barrete phrygio. 

O COMICIO 
Verdemilho é um populoso lo- 

gar da visinha freguezia de Ara- 
das, onde ainda ha pouco se rea- 
lisou um concorrido comicio, e 
que tem tradições honrosas na 
historia da nossa liberdade. Pro- 
movida pelos republicanos da fre- 
guezia, realisou-se alli no domin- 
go 6, uma grande rennião de propa- 
ganda republicana que teve logar 
n'um amplo salão comportando 
centenas de pessoas, na quinta 
da Senhora das Dôres, pertencen- 
te à familia dos nossos amigos 
[Tavares Lebres. 

De Aveiro, Ilhavo, Agueda e 
logares cireumvisinhos, viam-se 
muitos correligionarios nossos, es- 
tando representadas as commis- 
sões municipaes e parochiaes de 
Aveiro e Ilhavo, Agueda, Cacia, 
Eixo, Requeixo, etc. Achavam-se 
presentes tambem os administra- 
dores dos concelhos de Agueda, 
Aveiro, Ilhavo, Estarreja e Va-   

gos,o capitão do porto de Aveiro, 
officiaes do regimento de infante 
ria 24, Grupo de Propaganda da 
Mocidade Democratica de Aveiro, 
Centro Escolar Republico, etc, 

De Aveiro, em carros, foram 
o capitão do porto, sr. Julio Ribei- 
ro, o capellão do 24, o tenente do 
estado maior de artilharia, sr. 
Seabra, o dr. Marques da Costa, 
dr Eugenio Ribeiro, tenente Cos- 
ta Cabral, commandante da guar- 
da fiscal, Alferes Leite, tenente 
Simões, dr. Alberto Ruella, vete- 
renario Perdigão, dr. Henrique 

Pinto, dr. Antonio Brêda, Alber- 
to Souto, professor Casimiro da 
Silva, Arnaldo Ribeiro, Manuel 
Lopes Guimarães, Antonio Maria 
Ferreira,” Eduardo Trindade, 
Pompilio Ratola, José Pinheiro, 
Manuel Marques da Cunha, Ely- 
sio Feio, ete, etc, ete, e muitos 
outros dos nossos mais dedicados 
correligionarios, que foram espe- 
rados com musica e flóres, soltan- 
do-se muitos vivas. O comício, con- 
corridissimo, apinhando-se o povo 
nas janellas para ouvir, e com a 
assistencia de muitas mulheres, 
foi presidido pelo incansavel e 
sympathico trabalhador que é o 
dr. Eugenio Ribeiro, que foi rece- 
bido com muitas palmas bem co- 
mo os secretarios, srs. tenente Ma- 
rio Gamellas e Antonio Tavares 
Lebre. Usaram da palavra, além 
do dr. Eugenio Ribeiro, os srs. 
Ruy da Cunha e Costa, tenente 
Costa Cabral, capellão do regi- 
mento,. que produziu um magnifi- 
co discurso de educação civica, 
atacando a educação jesuitica e a 
obra nefasta da reacção clerical, 
o que lhe valeu uma estrondosa 
ovação:; dr. Antonio Breda, capi- 
tão do porto, Alberto Souto e dr. 
Samuel Maia, sendo todos enthu- 
siasticamentes applaudidos, tocan- 
do a musica a Portugueza e sol- 
tando-se muitos vivas. 

No fim do comicio foi offereci- 
do n'uma. das salas da casa dos 
srs, Pavares Lebre, pelos republi- 
canos de Aradas, um copo de 
agua em que se trocaram brindes 
affectuosissimos, sendo os nossos 
infatigaveis correligionarios da 
freguezia muito felicitados por to- 
dos, pelo exito da sua festa e pelo 
brilhantismo que lhe souberam 
imprimir, retirando-se todos com 
as mais gratas recordações d'esta 
jornada de propaganda e solida- 
riedade republicana, importantis- 
sima para à politica districtal. 
——— — SD Se=— 

e 

do Ca- 

pirote quando se dirigia aos 

salteadores da sua terra—que 
eram os franquistas —com 

quem hoje está identificado e 

Momentos lucidos 

mancomonado no Centro da 
Bandalheira Nacional : 

«“Pulhas! Grandes pu- 

lhas! Pulhas que nunca 

foram nada senão pulhas. 

Num dia republicanos, 

n'ontro dia monarchicos, 

noutro dia republicanos 

ontra vez, hoje monar- 

chicos novamente e áma- 

nhã pela terceira vez re= 

publicanos, se soprarem 

ventos de favor ! 

republica. 

Pulhas, 
lhas?!» 

grandes 

«Pulhas que nunca saí- 

ram da insignificancia 

deste recanto. 

Pulhas que tem limitado seus 

serviços à cansa da liberda- 

de e da democracia por- 

tugueza, a engraxar am 

botas a todos os magna- 

tes da politica monarchi- 

ca que apparecem 

Aveiro. Pulhas sempre 

promptos a figurar como 

convivas dos jantares da 

especulação partidaria 

da terra e districto.» 
Ep 

«Independencia 
VAgueda» 

em 

Sae agora duas vezes por semana, 
tendo entrado para a redacção elemen- 
tos de valor, este nosso presadissimo 
collega. que tem por director Eugenio 
Ribeiro. 

Folgamos. 
— nte — 

NOTAS DA CARTEIRA 
Está nesta cidade a convalescer de 

uma enfermidade que por algum tempo 
o reteve na cama, o nosso amigo e corre- 
ligionario de Lisboa, sr. João Ferreira, 

=== Fug hoje annos o sr. dr, Alberto 
Ruella, 

== Partiu para o Pará o sr. An- 
tonio Marques da Cunha, filho do impor- 
tante capitalista aqui residente, sr. 
Ignacio Marques da Cunha. 

Boa viagem e felicidadeM 
=— Vimos hontem nesta 

nosso correligionario W 
Eduardo de Moura. 

== Tumbem aqui estiveram os srs. 
Manoel dos Santos Costa e Antonio da 
Rocha Martins. . 

Tem estudo doente um filhinho 
do sr. José Mendes Leal, da Quinta do 
Picado. 

Destjamos as suas melhor q 

cidade o 
ixo, sr dr,   

CORRE 

DE BOGCA EM BOCOA; 
Que vá lá; gento fiav-se 

mas enganadoras, 
—Que nunca pensimos em y 

desmentidas tão cedo « tão 4 
—Que porém onde ellys 8 

ellas se pagam. 
Que cada 

suas virtudes. 
—Que quem serve mn Tileal deve 

collocal-o acima de tudo. 
—Que dm Coivoncer-se «Visto 

aquolles que fecham os olhos 4 verda- 
de das consas. 

—Que mos & vor quanto rece- 
bem us que se af naPesta doutrina, 

Que o carro triny phante da Re- 
publica avança magestoro e s 

—Que dentro delle tudos e 
que form esinceros e lioncstos. 

—Que os que assim não pensarem 
e proceder vão correndo » estr; 
deseredito onde ficam des nas 

—Que sejam grandes oi pe 
doutores ou leigos 
todos. 

—lQue a epocha das tr 
os e das habilidades mu 

ra sempre. 
= Que quem qui 

maré o resultado se 
—Que por isso « 

quem não sonhe 
eumpria, 

—Que só nos entri 
caso que antes d 
contrario, 

em lagri- 

em 

mi temo premio das 

de 

guro. 
abem, os 

do 
ados, 

quenos 
a sorte é igual para 

r contra a 
e se. 
hiu como devia 

manter-se coino lhe 

eee o estanho 
Javamos fose o 

— Que cada vez mais convietuien- 
te afirmamos que tudo E acabará 
tristo 

isso 

—lQQue tudo sé reune e avança para 
a realidade de quanto temos afirmo. 

-Que o Capirote ao sabir da qu'ola 
recebeu o primeiro par, i 

ue na magra sessão donde 
sahiu o famoso protesto, Mijareta avo 
Iyvton o dr, escaleto. 

- — Que o pobre diabo apesar do 
pirito-santo «Porelha só confirmon 
que estava ha muito confirmado. 

—Que o dr. Fernandes 3 de novo 
questionar com o Cupirote sobre se os 
reverendos devem ou não casar, 

—Que d'essa polemica alguma coisa 
hade ficar para os vindonros. 

—Qque da ontra estamos agora 
a reprodi bocadinhos dl 

—Que o dr. Pernande 
agora publi o Hadical. 

Que agora, no centro, sob à sa 
égide está bem melhore q.. caracter. 

—Que bem dizia 0 Palha: burrio te 
da UV Aveiro, arvebitas as orelhas, 

—Que tanto ouviram e arvebitara n 
que lá estão com elle. 

—tQue nunca vimos nem ha prova 
mais estrondosa de tanto 
mento. 

—Q 

LrO, 

não quer 

descara 

—Que aquelle considerando da la- 
vra do Mijareta sobre os sery 
Pulha prestados 4 
blica, fez tal impr 
que houve quem nada 

—Que n'essa phrase 
desmascararam. 

—Que embora não fosse ella pr 
sa para conhecer. 
porém de registo. 

—Que o sócio do centro, vivendo du 
arte, recebem encommenda de 100 pa 

erradnras todas para patas 

os dl» 
e à Repu- 

o de 
8 lêsse. 

é que elles s+ 

uôj) 

a cambada, é digna 

* ha um par de luxo, entitinho, 

—Que suppõe 
no dia da grande. 

—Que muito se eng quem cuida, 
—Que o Bebes vem de novo escama- 

dissimo com os seus pensamentos. 
—Que se declara apologista da ot- 

dem e progresso, 
—Que sem duvida alguma lhe ficam 

bem esses sentimentos. 
—Que decl sua indole toda de 

paz e de do a 260 réis a0,.. kilo. 
—Que no preço faz concorrencia ao 

assucar de segunda, 
—Que promette, com anciedade do 

mundo jornalístico, sátisfa 
reclamações da opinião publi 

— Que muito desejavamos saber on- 
de mora essa senho pará ouvirmos 
tambem das suas queixas 

—Que 6 claro que não podemos ap- 
proximarmo-nos do grande jornalista, 
mas emfim... 

—Que o Progresso continua no tris- 
te fadario das transcripções em nor- 
mando, 

serem estriadas 
cha torçada, 

todas as 

—Que essas transcrip 
provar... 
mer, 

—Que bem sabemos Ponde vem a 
esperteza, porque é o caso do gato es- 
condido com o rabo de fóra. 

— Quo isso tudo é do Gabrielsinho 
que já não vae para a roça a ver 
pégam as bichas. 

—Que não pégam, por que não dei- 
xamos, ainda que nos cortem ás postas. 

—lQue irão todos e tantos pela bor- 
da fóra, até que venha o verdadeiro e 
legitimo. 

—Que digam quanto quizerem, mas 
fallam os factos e as duvidas callam-se, 

—Que bem sabemos u que f 
briel na sombra, jogand» de porta. 

—Que a seu tempo justaremos con- 
tas que não perdem con: à demora, 

— Que andou um celel veta por 
ahi dando a sua pata Phonra de 
ter visto cartas do ministro ao ban- 
dalho. 

—Que" olhando para dentro de si, 
depois da declaração do mesmo minis- 
tro, ficou estupefacto. 

—Que a maior desgr 
do para qualquer é a f 
de criterio. f 

—Que bem certo (o rifão tã 
quecido: mais vale morte que 

—Que vergonhas dest 
dispensadas, valem bém du 
mortes. 

s são para 
que nos devemos deixar co- 

se 

Ta- 

Peste mun- 
alta de juiz 

ese 
onda, 

y s tão 
as ou tres 

—Que os Capirotuceos o o seu cen= 
tro, foram já aspargidos com a respe- 
etiva agua lustral apropriada. 

—Que essa agua tem o nome com 
que Cambronne respondeu aos inglezes 
em Waterloo... 

IEEE Der 

Novos funccionarios 

Foram nomeados sub-inspeetores 
Pinstrueção primaria depois das ma- 
guificas provas prestadas, tomando já 
posse dos seus logares, os nossos ami- 
gos e correligionarios historicos, Vidal 
    

  

 



  
Oudinot, collocado em Ss. Pedro do Sul, 
à Portella da Silva, vm Chaves, 

Foram no tempo ominoso da monar- 
chia vietimas do eaciquismo local, sen- 
do perseguidos, especialmente o ultimo 
pelo famigerado Conde VAgueda, que 
como seu louvavel costume se escon= 
dia para a pratica d'estas e d'outras 
infamias, fugindo assim à responsabili- 
dade do seu procedimento e pretenden- 
do inculcar-se no espirito publico, como 
alheio e irresponsavel dos factos con- 
sumados. 

Cedo, porém, se lhe descobriu o 
processo é «ahi ponco lhe servia, de- 
pois, as suas habilidades. 

Portella da Silva foi transferido e 
altamente prejudicado nos seus justos 
interesses, e Vidal Ondinot ameaçado 
e encommodado por amor ao seu Ideal. 

Emtim, à hora da justiça soon e foi 
ella feita a quem tode o direito tinha 
que Ia prestassem. 

A novos funccionarios os nossos 
sinceros e enthusiasticos- para- 

undo-lhes as felicidades de 
mais 
bens, desc 
que são me 

ams asaie Das 

MOÇÃO 

Depois de terem conheci- 
mento da ida ao governo ei- 
vil duma commissão delega- 
da do Centro da Bandalheira 
Nacional para entrega ao che- 
fe do districto. do documento 
que n'outro logar publicamos 
assignado pelo reverendo Per- 
nandes e Innocencio Rangel, 
reuniram as comissões re- 
publicanas locaes que por sua 
vez approvaram e foram en- 
tregar tambem ao sr. Weiss 
VOliveira, de triste memoria, 
a seguinte moção : 

«Em sessão conjuncta, as com- 
missões republicanas, isto é, as 
conunissões do Partido que fez a 
Republica, ponderando a situação 
politica e 08 acontecimentos locaes, 
mamfestam ao governador civil o 
seu desgosto e, correspondendo ao 
seu appello, n'este momento protes- 
tam 0 sew espirito de disciplina e 
ordem, mas protestam egualmente 

não estarem dispostas a supportar 

mais vexames aos inimigos da Re- 
publica lançados na sombra. Os 
partidos, os povos e os homens 
teem de ser dignos, e o Partido 
Republicano e a Patria não pode- 
vão ser dignos sofrendo ultrages. 
Hoje seremos ordeiros e calmos, 
mas úmanhi teremos a energia que 
a nossa dignidade impuzer». 

— GS ——————— 

Jornaes novos 

Começaram a publicar-se respecti- 
yamente cm Lisboa e Lamego, A Re- 
aistencia, semanário defensor dos ex-se- 
minaristas, professorado, feminismo e 
pessoal «dos correios, telegraphos e 
obras publicas e A Verdade, orgão do 
grupo republicano radical. 
EE RRTÇ muitas prosperi- 

dades. 

Outra c arta 

Meu 

Permitte-me que te roube um 
canto do teu jornal para contar a 
historia. interessante da nomeação 
do novo administrador de Alber- 
garia-a-Velha, 

Proclamada a Republica exer- 
ceu o cargo de administrador do 
concelho por algum tempo, con- 
junctamente com as funcções de 
presidente da camara, o cidadão 
dr. Manuel Marques de Lemos, 
medico n'esta villa. 

Pouco tempo depois foi nomea- 
do para a presidencia da adminis- 
tração o bacharel Carlos Alberto 
Barbosa, 

Era ainda então governador 
civil de Aveiro o cidadão Albano 
Coutinho e só a instancias Veste 
senhor, o dr. Barbosa aceeitou 0 
logar com a promessa formal, por 
parte deste, de que se conserva- 
ria na administra: por pouco 
tempo. ; 

Após a sahida do governador 
civil, Albano Coutinho, era inten- 
ção do dr. Barbosa pedir a exo- 
neração. Obstou a este seu inten- 

caro Arnaldo 

  
to a conhecida questão e attitude 

das as condições para dar á poli- 
tica concelhia uma orientação mo- 
derna, consentanca com as ideias 
democraticas, à hem do paiz e da 
Republica. 

Mas infelizmente 
assim. 

Passados. dias recebia 
Barhosa na administr do con- 
celho uma carta do governador ci 
vil em que lhe notificava que o lo- 
gar devia ser preenchido pelo of- 
ficial reformado Luz Maltez e que 
convoca: a commissão munici- 
pal para ouvir a sua opinião sobre 
o assumpto. 

A commissão e o administra- 
dor demissionario foram de pare- 
cer, e assim o fizeram saber ao 
ex."º governador civil, que, n'esta 
occasião, para a politica do conce- 
lho e do paiz impunha-se a no- 
meação. d'um individuo conhecido, 
a quem o povo respeitasse pelo 
seu valor proprio, pela sua fami- 
lia e a quem mais facilmente com- 
prehendia, como seria o dr. José 
Lemos. 

Não se 

não se fez 

dr. 

entendeu assim. 
Contra toda a espectativa O 

Diario do Governo de 14 inseria 
nos despachos do mínisterio do inte- 
rior a demissão do dr. Carlos Bar- 
bosa e a nomeação dosr. Luz 
Maltez, elemento estranho ao dis- 
tricto ! 

No meio da surpreza e indi- 
gnação de todos os albergarienses 
vemos assim abafada a voz do po- 
vo pela preterição do parecer dos 
seus representantes, 

A'manhã teremos de acolher o 
cidadão Maltez, que a estas horas, 
na sua terra, feitas as malas e as 
despedidas, procura com attenção 
na nossa carta geographica à villa 
de Albergaria-a-Velha e encontra- 
da ella, não sem graves difficulda- 
des, demandará à estação do Ro- 
cio á procura d'um bilhete que lhe 
dará direito a um confortavel lo- 
gar no sud-express, até 4 esta- 
ção de Estarreja. 

Depois, ao trote dos estropia- 
dos cavallos do Tarrinca fará a 
sua entrada triumphal nesta villa, 
onde auferirá uns parcos 255000 

| réis mensaes, 
Mas o que é mais grave e es- 

pinhoso no meio disto tudo, é o 
papel que assumiu o ex,"º gover- 
nador civil. 

Quando s. ex.º veio para Avei- 
ro, acolhido benevolamente por to- 
dos, prometteu-nos um largo pe- 

riodo de paz e de justiça, uma po- 
litica de attracção como é absolu- 
tamente necessario ao districto, 

E então, plenamente crentes 
na sua promessa, nós viamos já 
surgir no districto de ÁAveira uma 
nova era politica em que havia al- 
guem que comprehendesse o si- 
gnificado da expressão-politica, 

Toda essa nossa crença, todo 
esse nosso desejo se esbateu ao r 
pararmos que mais uma vez n'es- 
te malfadado districto o abitrio 
abafou a justiça. 

Posta a questão sem paixão e 
sem interese, quem deveria ser no- 
meado administrador ? 

A nós parece-nos por todos os 
titulos que deveria ser o dr, José 
Lemos, indicado pela commissão 
municipal que é o povo e por ou- 
tros elementos republicanos de va- 
lor. 

Não o entendeu assim o ex.” 
governador civil, tahindo as pro- 

messas de bôa paz. d'attracção e 
de democracia, que nos havia fei 
to ao tomar conta da governação 
do districto. 

Com esta sua resolução, s. ex.º 
nada mais fez que se não abrir con- 
flicto com a commissão municipal 
d'Albergaria-a-Velha, que indicava 
o nome do dr, José Temos, reti- 
rando a confiança que era de es- 
perar s. ex.? depositasse na mes- 
ma commissão, formada por ho- 
mens de valor e prestígio. 

Albergaria-a-Velha, 17 de 
neiro, 

Ja- 

Teu ete., 

Caselhos.   assumida numa reunião politica 
em Aveiro, effectuada em virtude 
da vinda do dr. Weiss d'Oliveira 
para governador civil do districto, 
não se julgasse que o dr. Barbo- 
sa pedindo em acto continuo a sua 
exoneração queria manifestar ao 
novo governador civil a sua má 

vontade. 
Só em 7-do conrrente mez, el- 

le, com a commissão municipal, 
uando cumprimentava o dr. Weiss 
e fez sentir que ia pedir a exo: 

neração. 
| Nessa occasião parece que a 
 commissão municipal manifestou 

mo dr. Weiss o desejo de que a 
nomeação do novo administrodor 
pecahisse no dr. José Nogueira 
“Lemos, advogado d'Alquerubim, 
gomo aliás outros elementos poli- 
icos do districto já lhe tinham fei- 
fo sentir a conveniencia. 

E parece que efectivamente 
de toda a justiça a nomeação 

novo, que reunia em si to- 

Tem razão “o nosso corres- 
pondente, A recente nomea- 
ção do administrador d'Alber- 
garia como o de Estarreja 
foram duas exassas asneiras 
do sr. Weiss Oliveira que 
certamente hão de ser repa- 
radas pelo seu successor, co- 
mo é de inteira justiça. 

o 
Começam no domingo os bailes car- 

navalescos do Theatro Aveirense cons- 
tando-nos que em breve subirão 4 see- 
na, pelos seus promotores, as engraça- 
dissimas opperPtas O amor por extra- 
vagancia e A procura das botas p'rá 
eleições. 

As entradas custam 120 réis. 
* 

4 * 
Num salão da rna Tenente Rezen- 

de tambem este annos terão logar algu- 
mas soirtes dançantes estando empe- 
nhados em imprimirslhe"o maximo bri- 
Ihantismo alguns rapazes da nossa bei-   ra-mar. 

O DEMOCRATA 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 18 de Janeiro de 1941. 

Presidencia al Marques de 
Almeida na auzencia justificada dos 
cidadãos presidente e vice-presidente. 

É ado, 

reira, Martins Villaça, Eduardo Ne 
e Affonso Fernandes, 

Acta approvada, em seguida ao que 
foram presentes e ridos, requeri- 
mentos de Manuel J da Silva Quin- 
tas, da Murtosa, para construeção de 
uma casa pa rua Almirante Candido 
dos Reis; José Simões Carrello, de Ca- 
cia, para vedação d'uma propriedade 
que alli pe Maria Martins, viuva, 
A'Eirol, ps averbamento do uso fru- 
cto Juma obrigação do mercado Ma- 
nucl Firmino que lhe pertenceu por 
obito de sem marido Manuel Lopes 
dos Santos; e 

Indeferidas as petições de João Si- 
mões Nunes, proprietario, de Cacia, 
para ser arreada uma casa existente 
na rua do Barreiro, Paquella freguezia, 
que disse ameaçar ruina ese verificou 
não ser verdade; 

De Accacio Vieira da Rosa, de Ver- 
demilho, para ser alterado o alinha- 
mento dado aum muro pertencente à 
familia Tavares Lebre, n'aquelle lo- 
gar, alinhamento que se verificou ser o 
unico a seguir alli; e 

De varios cidadãos residentes no 
logar de Tabocira, solicitando que a 
Camara aceione é Marques Secio e 
Manuel Dias Baptista, daquele logar 
por se haverem apropriado dum poço 
que dizem ser propriedade municipal, 
mas que a camara como tal não reco- 

* mantendo, portanto, a delibera- 
ão já anteriormente tomada sobre o 
assumpto, 

Foram ainda presentes : 
Um officio do Director Geral do 

Ministerio dos Negocios da Justiça, 
pedindo instrueg erca duna casa 
existente na rua , fronteira ao 
Quartel d'Infanteria 24, na posse da 
mitra, e que se deseja aproveitar para 
hospital o referido corpo; 

Uma participação Es fiscal Mieiro 
ácerca do mau comportamento do guar- 
da Rufino, que a commissão mandou 
ouvir para depois proceder como fôr 
de justiça; > 

O relatorio do exame feito pelo 
delegado de saude do districto, comjun- 
tamente com o sub-delegado e os ve- 
readóres para esse eleito commis 
nados aos depositos de escassos e 
tentes nos Santos Martyres, depos) 
que com a rigorosa observancia d 
proseripções indicadas no mesmo rela- 
torio, a camara resolveu permittir que 
sobsistam, fazendo entretanto, retirar 
Pum d'elles a nociva aglomeração das 
hastes das rezes abatidas no matadou- 
ro publico; 

Uma comunicação do chefe dos 
serviços municipaes sobre a posse ile- 
gal, em que lo, de terrenos de São 
Jacintho as diversas empresas de pesca 
da mesma costa, com excepção da Se- 
nhora das Areius, communicação sobre 
cuja exactidão a Camara resolveu in- 

nar-se, pedindo ás mesmas empre- 
zas a prova dos direitos que por ven- 
tura tenham aos alludidos terrenos e 
proceder seguidamente como fôr de 
sen direito; 

A nota dos fundos existentes no co- 
fre em começo da corrente semana, 
sendo da quantia de 1535176 réis os 
pertencentes ao  Asylo-Escola, e 
7425325 os do municipio 

A camara tomou depois as seguintes 
resoluções: 

Conceder o subsidio de lactação pe- 
dido por Licinio de Jesus, solteiro, jor- 
naleiro; da Quinta do Gato, que reco- 
nheceu nas condições de ser attendido, 
mas exigir no futuro que os attestados 
de pobreza que acompanham estas pe- 
tições sejam sempre fivmadas não só 
pelo parocho e regedor da fregue 
mas ainda por um membro da commis 
são parochial e por um vereador; 

Chamar para a vaga existente no 
quadro da vereação, visto a recusa for- 

mal do cidadão presidente em prose- 
guir, o vogal substituto Bernardo 'Tor- 
res; 

Proceder 4 medição e confecção do 
respectivo «orçamento da expropriação 
a fazer aos cidadãos Agapito Rebocho 
e herdeiros do Visconde de Valdemou- 
ro, para a abertura- da rua transversal 
4 avenida Araujo e Silva; 

Enviar para juizo, à fim de lhes ser 
exigida a multa respeitante á contra- 
venção por clles praticada, acrescida 
por falta de obediência 4 intimação 
que lhes foi feita, os cidadãos José Ro- 
d rigues da Cunha, casado, lavrador, de 
Mataduços, que se negou a apeiar um 
carvalho pendente do caminho para a 
Ribeira do mesmo logar; e João Simões 
Nunes, casado, proprietario, de Cacia 
que tendo obstruido uma valla que 
possue no Monte Mochão, e intimado 
para a desobstruir, o não fez; e 

Dar approvação ao projecto apre- 
do pela presidencia para à cous- 
ão dum alpendre annexo ao ma- 

tadouro publico de reconhecida neces- 
sidade. 

ess sra o. 

ASSOCIAÇÕES LOCARS 
Reuniram no domingo em assem- 

bleia geral, para proceder 4 eleição 
dos corpos gerentes que hão-de fune- 
cionar durante o anho currente, os 
Bombeiros Voluntarios, Recreio Artis- 
tico e Club Mario Duarte, não haven- 
do disputa de lis senão neste ulti- 
mo onde por vezes chegou a haver tu- 
multos e banzé ensurdetedor, 

Os resultados finaes foram os que 
passamos a expôr: 

Bombeiros Voluntarios 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente— João Bernardo Ribeiro 
Junior, vice-presidente: Padre Louren- 
ço da Silva Salgueiro, secretarios: José 
Maria Victor e Angelo da Silva Pa- 
dua. 

Recreio Artistico 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Antonio Augusto da 
Silva; vice-presidente: Florentino Vi- 
cente Ferreira; £º secretario: Emydio 
da Silva Serrano, 2.º secreturio + Alba- 
no da Costa Pereira, 

DIRECÇÃO   Presidente:-—Maximo Henriques 

identificaram, 

DPOliveira, vice-presidente Mara 
ques Sobreiro, thesoure “tano 
Marques d'Almeida Christo, 1,º secreta - 

Alfredo Viei Guimarães, 2, se- 
cretário: Luiz Santos, vo- 
gaes: Joaquim 3 Ferreira, 
João de Sonza Marques Salgado, Luiz 
Vicente Perreirg,c Mario Rodrigues 
da Silva. 

CONSELHO PISCAL 

José Gonçalves 
Almeida dos Reis, 
ros de Macedo. 

Club Mario Duarte 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente:—Padre A. P. Duarte e 
tantos: Silverio de Maga- 

Antonio Pereira, 

DIRECÇÃO 
Effectivos:— Presidente: Dr, Che- 

rubim da Rocha Valle Guimarães, se- 
exctario: João Luiz Flamengo, thesou- 
retro: Francisco Marques da Silva, 
vogaes: João Pedro Ruella, Luiz Anto- 
nio da Fonseca e Silva e Gaspar Igna- 
cio Ferreira, 

Substitutos :— Presidente: Dr. 
renço Simões Peixinho, se rios Al- 
bano Duarte Pinheiro é Silva, thesou- 
reiro: Pompeu da Costa Pereira, vo- 
gaes: Ruy da Cunha e Costa, Manuel 
Rodrigues Leite à Antonio Augusto de 
Moraes Machado. 

Gamellas, José 
e Manuel Barrei- 

Loun- 

Toda a imprensa de Lis- 
boa se insurge contra o ver- 
gonhoso conluio que ahi se 
está dando entre velhos 
caciques monarchicos da peor 
especie, inimigos irredutiveis 
do povo e da Republica, que 
na ancia do seu triumpho se 

fraternisando 
com o seu mais implacavel 
insultador que cynicamente 
se apresenta rodeado dos seus 
antigos ajudantes do regimen 
deposto, sem outra mira: a 
não ser o estabelecimento da 
desordem e da anarchia. 

Mais uma vez desmacara- 
dos, todos os nossos correli- 
gionarios e até os imdifferen- 
tes os apontam a dedo man- 
tendo-os no charco onde se 
debatem. 

Nludindo e envolvendo o 
governador civil na urdi 
dura do seu trama, elles jul- 
garam por momentos conse- 
guir impor-se, misturando-se 

com os que tanta vez in- 
sultaram e agorediram 
por amor d'ageredir, : 

Nº vigilancia e trabalho, 4 
alta dedicação das commis- 
sões municipaes republicanas 
locaes e: nomeadamente ao 
calor e afinco com que os re- 
publicanos sinceros teem si- 
do defendidos por ellas, na 
pessoa do seu presidente, nos- 
so prestante correligionario 
Dr. Marques da Costa, auxi- 
liado por todas as commis- 
sões do districto mais uma 
vez abortou o infame trama 
executado por Mijareta e aco- 
lytos, dirigido por Capirote e 
applaudido na sombra por 
Bécos. 

Sempre a trindade asque- 
rosa e repugnante! 

Posto a descoberto o pla- 
no, eis sobre o assumpto o 
que escreve o Mundo, no seu 
n.º de 17 do corrente sob a 
epigraphe Vil comedia : 

só 

«Ha gente para tudo porque, 
como se sabe, ha mães que ma- 
tam os filhos. Só por esta fórma 
se explica que em Aveiro appare- 
cam cidadãos dizendo-se republi- 
canos, apresentando como patro- 
no o insigne miseravel de que se 
serviu a monarchia. na sua fase 
de delirio, para anavalhar a Re- 
publica pela fórma mais infame e 
cobarde. E a audacia d'esses co- 
mediantes chega ao extremo que 
se vê n'um dos telegrammas de 
Aveiro que vão n'outre logar: a 
côrte do miseravel falla nos inte- 
resses da Republica e nos serviços 
que elle lhe está prestando! E/ 
unico este espectaculo, Unico. 
Nunca se viu outro, nem póde 
vêr-se, E” o cumulo do desplante 
e do impudor ! Assombra, faz nau- 
seas, provoca vomitos, Percebe-se 
o que querem os comediantes. 
Percebe-se o que quer o misera- 
vel que joga com elles, na nau- 
seabunda comedia. Mas não te- 
nham duvidas sobre o resultado 
da farça. Não as podem ter. 

O Partido Republicano é, es- 
sencialmente, tolerante, Mas é di- 
gno. A ninguem illude, pois, a 
vilissima comedia e se desenro- 

'   la A ninguem. Teem direito a 
entrar no Partido Republicano 

todos os que de boa fé foram 
monarchicos, e os que por talta 
de coragem não deixaram de sê- 
lo, Mas nenhum republicano di- 
gno pode transigir com o insigne 
bandido que era e testa de ferro 
de todos os reaccionarios deste 
paiz—instrumento dos seus mais 
vis dios, porta-voz das suas 
mais infames calumn Não jul- 
guem que é com retrete que 
podem abrir divisões no Partido 
Republicano. Não, não o conse- 
guirão. Os que deem a mão a es- 
se miseravel hão-de ficar com elle 
isolado, rodeando no pelourinho 
feito dedejectos em que elle se 
senta, No partido pode haver opi- 
nides diversas sobre a fórma de 
serem tratados os antigos monar- 
chicos. Mas não as ha sobre o 
tratamento que merece aquelle 
esterco, Não as ha, porque não 
se trata de uma questão politica. 
Trata-se de uma questão de di- 
gnidade. O Partido Republicano 
valeria tanto, moralmente, como 

a monarchia se tivesse ou consen- 
tisse qualquer especie de condes- 
cendencia com o maia porco, o 
mais desprezivel, o mais abjecto 
dos instrumentos da monarchia,ou 
com os seus auxiliares, » 

anas e gallitos» 

Teve hontem logar a primeira reci- 
ta Peste grupo cujo producto destina 
às vietimas da revolução Outubro. 

D'ella nada podemos dizer hoje 
visto o adiantado da hora a que termi- 
nou eo jornal ter de entrar na machi- 
na cedo, 

Pica para o proximo n.º. 

Ss. Gonçalinho 

“Pudo concorreu para que a festa ao 
santo amenteiro «das velhas nada 
dei este auno a desejar pelo que 

iguos de todo o louvor o tempo, 
o fogueteiro e a musica, 

Vamos agora a ver se os milagres 
correspondem ou não... 

-—— — ess — 

A' ultima hora 
es 

Por ordem do gov 
foi hontem de tarde imti- 
mada a suppressão do 
pasquim que n'esta cida- 
de se publicava com o ti- 
tulo de «Povo de Aveiro» 
o que causou geral satis- 
fação na opinião publica. 

* 
Emquanto ao preen- 

chimento da vaga do gos 
vernador civil nada es 
tá resolvido, encontran-= 
do-se em Lisboa uma 

% para tratar 
mpto. 

mama meme arm memeemeeme 

“CORRESPONDENCIAS 
a 
« 

o 

Pinheiro, 1 

Parece que para S. João de 
Loure será nomeado um dis- 
tribuidor rural. Sabemos que se 
trata d'isso com todo o empenho, 

=== Na egreja d'Alquerubim 
consorciaram-se a sr.? Rosa Moita, 
com o sr. Anthero Quintas, de 
Segadães. 

Aos nubentes apetecemos-lhe 
todas as venturas de que são me- 
recedores. 

Na mesma egreja e no 
ultimo sabbado foi resada uma 
missa commemorando o primeiro 
anniversario do passamento da es- 
posa do sr. Manuel Maria Ama- 
dor, sendo o acto muito con- 
corrido. 

O frio continua implaca- 
vel, fustigando os remediados e 
confortados e martyrisano os des- 
validos e pobresinhos. 

9 
Por motivo da gréve dos empre 

dos ferro-viarios, tem-se aqui 
sentir a falta de generos alimentícios, 
principalmente de pão, não tendo mãos 
a medir os padeiros locaes para o po- 
derem fornecer aos destacamentos que 
aqui permanecem e que são de enge- 
nharia, cavallaria e infanteria. 

==== Ao nosse amigo, sr. Antonio da 
Rocha Martins, digno professor da es- 
cola de Verdemilho enviamos sinceros 
parabens pela collocação das suas duas 
filhas, Pompília e Idalina nas escolas 
ultimamente creadas na Quinta do 
Picado e Arada. 

(, 

Tancos, 17 

Baptista. 

ANNUNCIOS 
Camara Municipal de Aveiro 

Feira “do Março 

São por este meio prevenidos 
todos os srs. concorrentes á Feira 
de Março em Aveiro, de que teem 
de fazer os seus pedidos de har- 
racas até ao dia 8 de fevereiro 
proximo, na forma legal, 

Depois dºaquelle praso tem o 
arrematante do abarracamento di- 
reito a cobrar o estipulado além 
do preço da arrematação. 

A Feira abre, como está an- 
nunciado, em 19 de março. 

Aveiro e secretaria municipal, 
18 de janeiro de 1911. 

O secretario da camara, 

Firmino de Vilhena Ame!   Maia, 

[QUINTA DA MALA-POSTA 

Vende-se 
A vinte minutos da estação 

do caminho de ferro da Pam- 
pilhosa, com 32 hectares de 
area, tem pinhaes, olivaes, 
horta, pomar, casa de habita- 
ção e cocheiza. Fôro 48500. 

Quem pretender, dirija-se 
a E. Perry Vidal, rua do 
Crucifixo, 19-2.º D.— Lisboa. 

Hrremalação 
1º PUBLICAÇÃO 

Por este juizo e pelo carto- 
rio do 2.º officio Barbosa de 
Magalhães, nos dutos de in- 
ventario de menores a que se 
procede por obito de João 
Maria Ribeiro, viuvo, que foi 
desta cidade de Aveiro, e em 
que é inventariante e cabeça 
de casal Manuel da Silva Ri- 
beiro, solteiro, maior, proprie- 
tario, tambem desta cidade, 
filho do inventariado, por de- 
liberação do conselho de fa- 
milia e accordo dos interessa- 
dos, vão á praça no dia 29 do 
corrente, por 11 horas da ma- 
nhã, na casa do fallecido, si- 
ta na rua Direita desta mes- 
ma cidade, para serem arre- 
matados por quem mais offe- 
recer acima da sua avaliaçã 
os seguintes bens moveis per- 
tencentes ao casal inventaria- 
do: 552 kilogrammas de pa- 
nellas á portugueza, no valor 
de 285080 réis; 440 kilogram- 
mas de panellas á hespanhola, 
no valor de 173600 réis: 30 
kilogrammas de pamellas á in- 
gleza no valor de 25100 xéis; 
35 kilogrammas de caçarolas 
à ingleza no valor de 28450 
réis; 70 kilogrammas de fo- 
gareiros, no valor de 23800 
réis; 180 kilogrammas de gar- 
ridas de ferro, no valor de 
63300 réis; 18 saboneteiras 
de porcelana, no valor de 
13440 réis;15 pinceis de caiar, 
no valor de 13500 réis 5 tor- . 
nos de madeira, no valor de 
18700 réis; 3 garlopas e 3 en- 
xadas, tudo no valor de 13680 
réis; 26 grelhas de ferro, 14 
triangulos de ferro e 11 co- 
lheres (conchas) de ferro, tu- 
do no valor de 18240 réis; 13 
machadas, no valor de 28600 
réis; 10 inchós de martelo, 
no valor de 18000 réis: 10 
martelos, no valor de 18200 
réis; 5 forquilhas de ferro, 
no valor de 18100 réis; 28 ki- 
logrammas, 750 grammas de 
flores para camas, no valor 
de 18150 réis; 20 ferros de 
gommar, no valor de 58600 
réis; 27 descanços para os 
mesmos, 2 kilogrammas de 
ponta de Paris, tudo ne valor 
de 13010 réis; 1 galão de ver- 
niz, no valor de 19800 réis; 
64 fechaduras differentes, no 
valor de 38840 réis; 339 fe- 
chos de ferro, no valor de 
165950 reis; 12 tranquetas, 4 
galdas de ferro, 6 duzias de 
argolas de metal, tudo no va- 
lor de 18080 réis; 5 duzias de 
dobradiças de caixa, no valor 
de” 13000 réis; 13 fa- 
cas de cosinha, 6 duzias de 
camarões amarellos, tudo no 
valor de 15140 réis; 4 duzias 
de fivélas de ferro, 4 azas de 
metal para gaveta de capella, 
10 kilogrammas de chumba- 
doiros, tudo valor de 13400 
réis; 4 kilogrammas, 750 
grammas de ferros alfaiate, 
2 candeias de metal e 40 gar- 
fos, tudo no valor de 15210 
réis; 20 duzias de dobradiças 
diferentes,no valor de 23000 
réis; 33 facas no valor de 
13980 réis; 80 ferros de car- 
pinteiro, diferentes, no valor 
de 65400 réis; um marco de 
200 grammas, . 12 cabides, 2 
arcos de baroquim, tudo no.   valor de E59: 
hado  



  

4 

ra, 13 puchadores esmaltados, | gisto por titulo oneroso e de-| 
tudo no valor de 
11 puchadores dobrados, 
vidro, no valor de LST60 réis; 
12 esporas de metal, no valor 
de 25400 réis; 4 chaleiras es- 

maltadas, 2: caçarolas esta- 
nhadas, no valor de 

13500 réis; | 
de 

tutto 
13200 réis; 30 certãs, no va- 
lor de 25400 réis; 12 trempes 
de ferro e uma quantidade de 
camas e lavatorios, tudo no 
valor de 905960 réis; 64 tu- 
bos de 1 14, no valor de 
75040 réis; 33 tubos de TIS, 
no valor de 38600 réis; 175 
kilogrammas de ferro suecio, 
no valor de 103500 réis; 1:413 
kilogrammas de ferro escocio, 

no valor de 465630 réis; uma 

quantidade de sucata, no va- 
lor de 38000 réis; 1 machina 
de furar, no valor de 33000 
réis; 2 cavaletes no valor de 
195000 réis; 2 tornos no va- 
lor de 95500 réis; 2 malhos, 
no valor de 13500 réis; 1 mó, 
no valor de 15500 réis; 3 o 
gões usados, no valor 25000 
réis; 5 saccos de palha, no va- 
lor de 53580 réis; 24 colchões, 
no valor de 303000 réis; 1 car- 
vo depalha, no valor de 25500 
réis; um caleche no valor de 
308000 réis; 2 meias compmo- 
das de ceregeira, no valor de 
108000 réis; 6 cadeiras de ce- 
regeira, no valor de 35000 
réis; 2 mezas pequenas, sendo 
uma de escrever, no valor de 
45000 réis; um Christo e um 
oratorio, no valor de 58000 

réis; 1 machina de costura em 
mau estado, no valor de 45500 

réis; 1 guarda-louça de flan- 
dres, no valor de 35000 réis; 
1 camapé, no valor de 15200 | : 

tem apparecido no mercado é réis; 1 porção de madeira de 
pinho, no valor de 18200 réis; 
8 chapas de ferro zincado (ca- 
nelladas), no valor de 43800 
réis; 1 tarraxa, no valor de 
23000 réis; 1 camapé, no va- 
lor de 13000 réis; 1 meza de 
pinho, 1 balança de balcão e 
outra de familia, tudo no va- 
lor de 28200 réis; 1 balcão e 
estantes, no valor de 48500 
réis; 1 fole, no valor de 13800 
réis; 4 quadros com bordados 

em alto relevo, no valor de 
23000 réis. 

Toda a contribuição de re- 

|d   

O DEMOCRATA 

ESA TETO | Vende-se 
Grande reducção de Preços | arorrão bom 
À antiga e acreditada PA. pmirinhas, 

DD; ARIA MAGEDO an- Eu por britar, saibro com pedra | 

(ou sem ella, o melhor para cons- 

de 

mais despezas da praça serão 
pon conta do arrematante. 

Pelo presente bom são citados para 

todas é quaesquer pessoas ha- calhau, pedra britada | 

certas que se julguem com, 
direitos ao producto da arre- 

matação para virem dednzi- 

los, sob pena de revelia. 

nuncia que, devido a um con- E 
rucções estra- 

tracto feito ultimamente, as E d 
« reparação 

das, | 
ba de ve ços do | 

16 de janeiro de! Pa Pro preço É ! O transporte pode ser feito em 
GAFE que tem ú venda co- [barcos para as malhadas ou ri- 
mo especialidade da casa, fi- | beiros que tenham communicação 

"cando a vender o que era de 

720 réis o kilo a 600 e o de 

560 a 500 réis. 

Experimentem, pois, oGA-| 

Silverio Augusto Barbosa de, FE da Padaria Macedo que 
Magalhães. g é 

Sociedade das Aguas da Curia hoje se vende em Aveiro. 

A Rendo do conselho de! DOGLOHGOLOGO- DOGODODD O 

===: à Phamaçia Ribeiro 
das Agiins da Curia convido 

+ 

Áveiro, 
L9LI: 

Verifiquei: 
RD com a ria de Aveiro. 

O Juiz de Direito 
deverão ser fei- 

José Ro- 

em 

Os contratos 

Ferreira Dias 

O 

[tos com o annunciante, 

escrivão drigues Pardinha, morador 

Sarrazolla ou então, em Ilhavo, 

o melhor e mais barato que rujo, 

cessarias informações. 

  

em assembleia geral extraor-| 

dimaria, na sala do estabele- 
cimento thermal no dia 29 de | 

janeiro de 1911, pelo meio 
dia, para se tratar dos seguin- 
tes assumptos : 

os srs. assionistas a reunir, 

é 
Q 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Eley vação do capital social 
e alteração dos Estatutos pé 
prov ados pela assembleia ge- Ig 
ral de 28 de fevereiro de 1909, 

Águas mineraes, naturaes Tão paiz e estrangeiro, 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas. Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, 
cinaes, etc., etc, 

Especialidades pharmacenticas, nacionaes e estrangei- 
ras, é muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora da dia ou da noite, 

Curia, 12 de dezembro de| 
1910, 

O Presidente da assembleia geral, | 
| 

| 

| 

José Paulo Monteiro Cancella. 

Batata de semente 
hollandeza pura 
15000 réis os 

Unica pharmacia onde se prepara o ver= 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Vende-se a 
15 kilos. 

Esta batata é a melhor que 

é Rua Direita-AVEIRO 

CODODODGGSO DOGG: 

à ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

; devem experimen-| FOI COSIDA COM A 
assim como os adubos | MACHINA 

as-marcas V. R. V. 8. R.e| 

D. €., que devem ser usadas | 
por quem quizer ter bôas co-, 

  

vem directamente da Hol- 
landa. 

Todos 

tar, 

“Lheitas. São os melhores adu- 
R Z | 

bos, os que tem dado melhor | 

resultado. | 
Tod e! | 
odos os saccos trazem a! 

marca—Ratolla. 

Não confundir. 

VIRGILIO SOUTO RATOLLA 

Mamodeiro 

& SUPREMACIA DA 

MACHRINA SINGER 
  

A Egultativa de Portugal 6 Golonias 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

sSéde social 

Auctorisada à funccionar por portaria de 21 de janeiro 
e 14 de março de 1910 

Constituida por escripturas 
e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal as 
dEQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL | RE RT 

de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 | É 
Reservas. 
Deposito de 

Edema 

Fundadores--Commendador Eugenio da Silva Borges, 
Conselheiro Dr. Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Ma 

3ento do Amaral Marques, 
Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. Nuno de Vasconcellos Por- 
to, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, Dr. Affonso | 
Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Durval | 

nuel Alvaro de Pinho e Silva, 

Lopes Martins. 

Directoria-Commendador Eugenio da Silva Borges, pre-| 
sidente, M. A. de Pinho e Siva, director, Bento do Amaral Marques, | | 
director. 

A Equitativa de Portugal e Colonias é a! 

garantia. 

y tom sido sustentada e augnentada durante quarenta 

=== Annos e na actualidade passam Ls === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

LISBOA A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 
ga 

SINGER “86,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

RG PIN ERG E NA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

—— SER DE UTILIDADE PRATICA — 

publicas de 1 de fevereiro 

enamalesimanhas é SINGER 

aúes do 

oo ominipoo o 

Rs. 109:535$8200| as cid 
50:0005000 | » 

| o tErdai em AVEIRO 
AVENIDA dE DEI MóRA 

- OPFICINA DE SERRALHARIA MEGHANICA 

Estabelecimento de Corta, “fem, aço e carvão de forja 
—DE— 

      Conde de | 

  

muros de | 

com osr. Manoel Francisco Cu- 

o Ferreiro, que dará as ne- 

Ê 
$ 

Ê 
Ê 
8 

  

primeira empreza de seguros sobre a vida que se fundou em Portu- 
gal após a offectividade do Decreto com força de lei de 21 de Outu 
bro de 1907, tendo constituido integralmente, segundo a exigencias | 
do mesmo Decreto, os depositos de garantia e de reservas, E” à uni- 
ca sociedade de seguros mutuos sobre a vida que funcciona em Por-| 
tugal e, não tendo accionisyas a quem distribuir dividendos, todos os | 
seus lucros cabem aos mutuarios ou segurados, 

A Equitativa de Portugal e Colonias ope, 
ra em todos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer no caso 
de morte, quer no caso de vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais informações serão im- 
mediatamente vemettidos a quem soheitar ao Eseriptorio Central 

Largo do Camões, 11, 1.º LISBOA 

ou aos seus agentes em COIMBRA 

Mo Santos e João Gomes Moreira 
e 1 da x: re ss ao ubiro 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos IT... Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
itidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construeções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
'nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

| 

| Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 

BIBLIOTHEA POPULAR SOIRNTIFICO-SEXUAL 
Colleeção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 vs. 
j 1 iso 

Series de 4 volumes, lindamente encadernado, preço 500 rs. 

| OBRAS PUBLICADAS: 
14 SERIE 

[> Luxunvia pederauns=" [II — 

tia. —listudo medico-social. | 
— Amores lesbios. Actos | 

secretos e vergonhosos entre | 

mulheres. | 

e Prazeres n 
A masturh: 

solitarios. 
eo enanismno 

suas causas e remedios, 
IV — Amor e segurança-— 

Regras, pr 
evitar à grav 

»itos e meios de se 

2º SERIE 

V— O acto breve.-—Erceção 

fugitiva, suas causas, 

quencias ejcura. 

Amores sensuaes.— 

VII — Iygiene sexual.— 
Compendio de saude e formosu- 
ra, para solte e casadas. 

IV — O coração das 

conse- 

VI— 

Phisiologia do vicio no amor. 

Todos os mezes serio publicados 2 volumes desta interessante bi- 
bliotheca de conheci ntos uteis e instructivos, 

E conveniente não confundir esta colleeção com qualquer outra 
que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser divigi- 
dos directamente ao editor 

FRANCISGO SILVA 
LIVRARIA DO POVO 

216-13 - Rua de S. Bento-LISBOA 

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Fina Direita-—(Em frente 4 Rua de Jesus) 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencis 18, Le- 

gislação, Ensino, etc., etc. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 

geiras. 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

    

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 

mente baratos. 
Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 

ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. 
GAFÉ., especialidade da casa. 
  

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

E 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM- SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens.   
  

ÃOS ESPÍRITOS LIVRES 
E. K 

Os Enigmas do Uni 
As Maravilhas da | de 
O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolução 
Historia da ereação 

F. F. Strauss 
Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, tradueção 
completa-—a do sahir prélo 

Theophilo Braga 

600! Lendas Christãs 700 
600 

200 
300 
300 

no prélo 

  Fosé Sampaio 
A Questão religiosa 

[A Ideia de Deus 
A Dictadura 500 

| Guerra Junqueiro 
— JA Velhice do Padre Eterno 18000 

1.500) Patria 800 
Pinis Patria 300 

400 4 Victoria da Prança 100 
Oração ao pio 120 

600 Oração à luz 200 

- 600) João Grave 
5. Paulo 700 À Anarchia, fins e meios 
Anti-Christo 600) 

Pedro A. Vianna | 
Defeza do nacionalismo 600 

«José Caldas 

Os jezuitas 

800 
800 

Ernesto Renan 
Vida de Jesus 
Os Apostolos 

700 

| Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariotte) 

Seiencia para todos, vol. a 200 
| 

800! Publicações de volumes de dois 
[em dois mezes. O prime iro sahirá 

Salgado ta 15 d'abril proximo, iniciado pe- 
700/10 livro—Os Cometas. 

Heliodoro £ 

Culto da immaculada 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
pedido. 

E e CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas   | Deluidores septicos automaticos, esterilizadores e filtros biologicos das aguas PORTO   
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